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“As profecias que o grande EU SOU tem dado em Sua Palavra, unindo elo com elo na cadeia dos

acontecimentos, da eternidade no passado à eternidade no futuro, dizem-nos onde estamos

hoje na sucessão dos séculos, e o que se pode esperar no tempo por vir. Tudo o que a profecia

tem predito que haveria de acontecer, até o presente, tem tomado lugar nas páginas da História,

e podemos estar certos de que tudo quanto ainda está por suceder será cumprido no seu devido

tempo. PR 273.5

“Hoje os sinais dos tempos declaram que estamos no limiar de grandes e solenes eventos. Tudo

em nosso mundo está em agitação. Ante nossos olhos cumprem-se as profecias do Salvador, de

acontecimentos que precederiam Sua vinda. “E ouvireis de guerras e de rumores de guerra. [...]

Porquanto se levantará nação contra nação, e reino contra reino, e haverá fomes, e pestes, e

terremotos, em vários lugares”. Mateus 24:6, 7. PR 273.6

“O tempo presente é de dominante interesse para todo o vivente. Governadores e estadistas,

homens que ocupam posições de confiança e autoridade, homens e mulheres pensantes de

todas as classes, têm fixa a sua atenção nos fatos que se desenrolam em redor de nós. Acham-se

a observar as relações tensas e inquietas que existem entre as nações. Observam a intensidade

que está tomando posse de todo o elemento terrestre, e reconhecem que algo de grande e

decisivo está para ocorrer, ou seja, que o mundo se encontra à beira de uma crise estupenda. PR

274.1

“Só a Bíblia permite uma visão correta dessas coisas. Nela estão reveladas as grandes cenas

finais da história de nosso mundo, acontecimentos que já estão lançando suas primeiras

sombras, o som de cuja aproximação fazendo tremer a Terra, e o coração dos homens

desmaiando de terror.” PR 274.2

Texto para Memorizar:

“Mas permitam àquele que se gloria, gloriar-se nisto, que ele me conheça e saiba, que eu

sou o SENHOR, que faço misericórdia, juízo e justiça na terra, pois nestas coisas me

deleito, diz o SENHOR.” BKJ - Jeremias 9:24

Domingo, 30 de MarçoDomingo, 30 de MarçoDomingo, 30 de MarçoDomingo, 30 de Março

Quem lê, Entenda

“Quando, pois, vós [os Seus seguidores, que viveriam no tempo em que este poder do chifre

estaria em ação contra Deus, contra a Sua verdade e o Seu povo], virdes a abominação da

desolação, falada pelo profeta Daniel, posta no santo lugar, (quem lê, entenda); ... Estas palavras

claras do próprio Cristo, colocam a obra deste poder no futuro, a partir de Seu tempo.

"Quando o sábado (diário) foi retirado e a 'abominação foi estabelecida,' então aquilo que tomou

o lugar do Santo Sábado e da verdade do Santuário é chamado de 'abominação.'

Consequentemente, a observância do domingo e um sacerdócio falso são as únicas coisas às

quais o termo 'abominação' pode ser aplicado, pois o sétimo dia foi substituído pelo primeiro dia

da semana, domingo – 'a abominação que causa desolação.' Ou seja, o sábado foi esquecido, ou

'lançado por terra,' até 1844, juntamente com a verdade do santuário. Como a verdade acerca do

serviço do santuário foi 'lançada por terra' (a verdade sobre o sacerdócio de Cristo no santuário

celestial), o sacerdócio pagão, ou papal, como é chamado agora, foi estabelecido, tirando assim

da igreja o verdadeiro trabalho mediador de Cristo. A verdade do santuário, em conjunto com o

sábado, foi trazida à luz em 1844, época em que o juízo (a remoção dos pecados) começou no

santuário celestial."

“Diz o profeta: “Bem-aventurado aquele que lê” — há os que não querem ler; a bênção não é

para estes. “E os que ouvem” — há alguns, também, que se recusam a ouvir qualquer coisa

relativa às profecias; a bênção não é para esta classe. “E guardam as coisas que nela estão

escritas” — muitos se recusam a atender às advertências e instruções contidas no Apocalipse;

nenhum desses pode pretender a bênção prometida. Todos os que ridicularizam os assuntos da

profecia, zombando dos símbolos ali solenemente dados, todos os que se recusam a reformar a

vida e preparar-se para a vinda do Filho do homem, não serão abençoados. GC 341.2

“Em vista do testemunho da Inspiração, como ousam os homens ensinar que o Apocalipse é um

mistério, fora do alcance da inteligência humana? É um mistério revelado, um livro aberto. O

estudo do Apocalipse encaminha o espírito às profecias de Daniel, e ambos apresentam

importantíssimas instruções, dadas por Deus ao homem, relativas a fatos a acontecerem no final

da história deste mundo.” GC 341.3

“(Jr 9:23, 24). Apenas de maneira vaga pode a mente humana compreender a largura e a

profundidade e a altura das realizações espirituais de quem alcança este conhecimento. AA 276.1

“Ninguém precisa deixar de alcançar em sua esfera a perfeição do caráter cristão. Pelo sacrifício

de Cristo, foi tomada providência para que o crente receba todas as coisas que dizem respeito à

vida e piedade. Deus nos convida a alcançarmos a norma da perfeição, e põe diante de nós o

exemplo do caráter de Cristo. O Salvador mostrou, por meio de Sua humanidade consumada por

uma vida de constante resistência ao mal, que, com a cooperação da Divindade, podem os seres

humanos alcançar nesta vida a perfeição de caráter. Esta é a certeza que Deus nos dá de que

também nós podemos alcançar a vitória completa.” AA 276.2

Leia Mateus 24:15; Apocalipse 1:3; Mateus 11:29; Jeremias 9:23, 24. Segundo esses textos,

por que Deus Se dá a conhecer?
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Deus Deseja Ser Conhecido

Salmo 139:1-6 – “Há um trabalho individual para cada pessoa realizar. As relações entre Deus e

cada alma são tão distintas e completas como se não houvesse outra alma na terra para

compartilhar o cuidado vigilante de nosso Pai celestial, nem outra alma pela qual Ele deu Seu

amado Filho. ‘Tu conheces o meu pensamento de longe’, diz o salmista. ‘Tu cercas o meu

caminho e o meu deitar, e estás familiarizado com todos os meus caminhos. Porque não há uma

palavra em minha língua, mas eis que, ó Senhor, Tu a conheces completamente.’ ‘Tu contas os

meus passos errantes. Coloca as minhas lágrimas na Tua garrafa; elas não estão no Teu livro?’

Aqui temos uma representação da grandeza insondável de Deus, enquanto somos

impressionados por Seu conhecimento íntimo de todos os nossos caminhos, e pela grande

ternura expressa pelos objetos de Sua criação.” - Tradução Livre

Salmo 147:5 – “A revelação que Deus de Si mesmo deu em Sua Palavra é para nosso estudo. Esta,

podemos procurar compreender. Mas além disto não devemos penetrar. O mais elevado

intelecto pode esforçar-se até à exaustão em conjeturas concernentes à natureza de Deus, mas

infrutíferos serão os esforços. Esse problema não nos foi dado a solver. Nenhuma mente

humana pode compreender a Deus. Ninguém se deve entregar a especulações com referência a

Sua natureza. A esse respeito, o silêncio é eloqüente. O Onisciente está acima de discussão.” CBV

429.4

Romanos 11:33 – “Contudo, a mente finita dos homens não está adaptada a compreender

completamente os planos e propósitos do Ser infinito. Jamais poderemos por meio de pesquisas

encontrar a Deus. Não devemos tentar erguer com mãos presunçosas o véu com o qual Ele vela

Sua majestade. O apóstolo exclama: “Quão insondáveis são os Seus juízos, e quão inescrutáveis

os Seus caminhos!” Romanos 11:33. Podemos compreender Seu trato para conosco e os motivos

que O movem até ao ponto em que nos é possível discernir o amor e a misericórdia ilimitados

em união com o poder infinito. Nosso Pai celestial tudo determina em sabedoria e justiça, e não

devemos estar descontentes e destituídos de confiança, antes curvar-nos em submissão

reverente. De seus propósitos Ele nos revelará tanto quanto é para o nosso bem saber, e, além

disto, devemos confiar na Mão que é onipotente, no Coração que está repleto de amor.” GC

527.1

1 João 3:20 – “O comportamento de muitos é marcado pelo egoísmo. ‘Quem, pois, tiver bens do

mundo e, vendo o seu irmão necessitado, lhe cerrar o seu coração, como estará nele a caridade

de Deus? Meus filhinhos, não amemos de palavra, nem de língua, mas por obra e em verdade. E

nisto conhecemos que somos da verdade e diante dEle asseguraremos nosso coração; sabendo

que, se o nosso coração nos condena, maior é Deus do que o nosso coração e conhece todas as

coisas. Amados, se o nosso coração nos não condena, temos confiança para com Deus; e

qualquer coisa que Lhe pedirmos, dEle a receberemos, porque guardamos os Seus

mandamentos e fazemos o que é agradável à Sua vista.’” 1 João 3:17-22. T2 161.1

O que a Bíblia ensina sobre o conhecimento de Deus em comparação com o nosso? Leia Sl

139:1-6; Sl 147:5; Rm 11:33; 1Jo 3:20

Terça, 1 de AbrilTerça, 1 de AbrilTerça, 1 de AbrilTerça, 1 de Abril

A ordem para selar as palavras

Daniel foi instruído a fechar e selar o livro até o tempo do fim. Assim, o livro não era destinado à

compreensão do povo antes desse tempo. Portanto, quando o livro for aberto e compreendido,

saberemos que o tempo do fim chegou.

Além deste sinal, porém, há o sinal de homens correndo de um lado para o outro e um aumento

do conhecimento. O mundo inteiro sabe que, ao longo dos anos da história antes de nosso

tempo, o cavalo era o meio de transporte e comunicação mais rápido do homem, e este método

perdurou por séculos. O anjo, no entanto, informou a Daniel que, no final, haveria uma mudança

decisiva, que os homens correriam de um lado para o outro. E, chegando ao tempo do fim, de

acordo com a profecia de Naum, a Inspiração declara: "As carruagens correrão furiosamente nas

ruas, e colidirão umas contra as outras nos largos caminhos; o seu aspecto será como o de

tochas, e elas correrão como relâmpagos". Naum 2:4.

Agora que o conhecimento tem aumentado desde o último século, ou mais, e agora que motores

a vapor, a óleo e elétricos revolucionaram o mundo, tornando possível que os homens vão de um

lado para o outro com velocidade sem precedentes, o assunto é tão claro como cristal: estamos

vivendo no tempo do fim. Não pode haver dúvida sobre isso. Esta é uma verdade positiva, uma

verdade que não se pode contestar e ainda assim acreditar na Bíblia e na história.

“O livro que foi selado não foi o do Apocalipse, mas aquela parte da profecia de Daniel que se

referia aos últimos dias. Diz a Escritura: “Tu, porém, Daniel, encerra as palavras e sela o livro, até

ao tempo do fim; muitos o esquadrinharão, e o saber se multiplicará.” Daniel 12:4. Quando o

livro foi aberto, foi feita a proclamação: “Já não haverá demora.” Ver Apocalipse 10:6, trad.

atualizada. O livro de Daniel está agora aberto, e a revelação feita por Cristo a João deve vir a

todos os habitantes da Terra. Pelo acréscimo do conhecimento deve ser preparado um povo

para subsistir nos últimos dias.” ME2 105.1

O que o Senhor disse a Daniel? Leia Dn 12:4; compare com Ap 22:10.
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Estudando a Palavra

“E Cristo mesmo diz: “Não cuideis que vim destruir a lei. [...] Em verdade vos digo” — tornando a

asserção tão expressiva quanto possível — “que até que o céu e a Terra passem, nem um jota ou

um til se omitirá da lei, sem que tudo seja cumprido”. Mateus 5:17, 18. Ele ensina aqui, não

simplesmente o que os reclamos da lei tinham sido, e eram então, mas que tais reclamos se

manterão enquanto durarem os céus e a Terra. A lei de Deus é tão imutável quanto o Seu trono.

Ela manterá suas reivindicações em relação à humanidade, em todos os tempos.” PP 261.3

2 Timóteo 3:16,17 – “Toda Escritura é dada pela inspiração de Deus, e é proveitosa para doutrina,

para repreender, para corrigir, para instruir em justiça, para que o homem de Deus seja perfeito

e perfeitamente instruído para toda boa obra.”

2 Pedro 1:20,21 – “Sabendo isto primeiramente: Que nenhuma profecia da escritura é de

particular interpretação. Porque a profecia não veio no tempo antigo por vontade de homem

algum, mas os homens santos de Deus falaram à medida que eram movidos pelo Espírito Santo.”

Afirmativamente falando, toda a Escritura, e não apenas uma parte dela, é inspirada.

Negativamente falando, nenhuma parte das Escrituras deve ser interpretada de maneira

particular, pois não vieram dos homens, mas de Deus. Assim como o Espírito de Deus ditou as

Escrituras aos homens, o Espírito de Deus deve interpretá-las para os homens. Nenhum homem,

sem a Inspiração, é capaz de revelar as profecias seladas, interpretar qualquer parte delas ou

mesmo compreender sua importância após serem interpretadas, exceto pelo dom do Espírito da

Verdade. "Nenhum dos perversos", portanto, "entenderá, porém os sábios entenderão." Dan.

12:10.

“Depois de Sua ressurreição Jesus apareceu a Seus discípulos no caminho para Emaús, e,

“começando por Moisés, e por todos os profetas, explicava-lhes o que dEle se achava em todas

as Escrituras.” Lucas 24:27. Comoveu-se o coração dos discípulos. Avivou-se-lhes a fé. Foram “de

novo gerados para uma viva esperança”, mesmo antes que Jesus Se lhes revelasse. Era propósito

de Cristo iluminar-lhes o entendimento, firmando-lhes a fé na “firme palavra da profecia.”

Desejava que no espírito deles a verdade criasse sólidas raízes, não meramente porque fosse

apoiada por Seu testemunho pessoal, mas por causa da evidência inquestionável apresentada

pelos símbolos e sombras da lei típica e pelas profecias do Antigo Testamento. Era necessário

aos seguidores de Cristo ter fé inteligente, não só em favor de si próprios, mas para que

pudessem levar o conhecimento de Cristo ao mundo. E, como primeiro passo no comunicar este

conhecimento, Jesus encaminhou Seus discípulos para “Moisés e os profetas.” Este foi o

testemunho dado pelo Salvador ressuscitado quanto ao valor e importância das Escrituras do

Antigo Testamento.” GC 349.1

Leia Mateus 5:18; 2 Timóteo 3:15-17; Lucas 24:27. O que esses textos nos ensinam sobre

como devemos abordar a profecia bíblica?
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Literal ou Simbólico

Daniel 7:7, Daniel 8:3, Daniel 7:24 - Visto que esses dez chifres surgiram como um grupo, eles

representam governantes contemporâneos. Quando os chifres simbolizam poderes que existem

um após o outro, a inspiração não deixa de indicar isso, mostrando alguns chifres surgindo e

outros desaparecendo. Por exemplo, três dos chifres da quarta besta de Daniel foram

"arrancados pela raiz" e, em seu lugar, surgiu um notável chifre principal. Da mesma maneira,

quando o grande chifre do bode foi quebrado, quatro surgiram para tomar seu lugar, e um

quinto, o grande chifre extremamente grande, apareceu em seguida (Dan. 7 e 8). Assim também,

até as próprias bestas, que em seus respectivos períodos retratam o mundo, emergiram do mar

uma após a outra. Dessa forma, toda simbolização Divina apresenta os poderes precisamente

conforme o tempo e os eventos fazem com que eles surjam ou desapareçam, conforme o caso.

Apocalipse 1:16, Efésios 6:17, Hebreus 4:12 - Não é a "palavra de Deus viva e poderosa, e mais

afiada do que qualquer espada de dois gumes, penetrando até a divisão da alma e do espírito, e

das juntas e medulas, e discerne os pensamentos e intenções do coração?"

“Deus proveu meios abundantes para o êxito na luta contra o mal que há no mundo. A Bíblia é a

armadura com que nos podemos equipar para a luta. Nossos lombos devem estar cingidos com

a verdade. Nossa couraça deve ser de justiça. Na mão devemos ter o escudo da fé, e na cabeça o

capacete da salvação; e com a espada do Espírito, que é a Palavra de Deus, devemos abrir

caminho por entre as obstruções e embaraços do pecado.” AA 259.6

Apocalipse 12:1; Apocalipse 21:2; Efésios 5:31, 32; Jeremias 6:2 - “Em Apocalipse, Capítulo 17,

Babilônia é representada por uma mulher — figura que a Bíblia usa como símbolo de igreja,

sendo uma mulher virtuosa a igreja pura, e uma mulher desprezível, a igreja apóstata.” GC 381.1

Leia as passagens abaixo, permitindo que a Bíblia seja interpretada a si mesma. Que símbolo

profético aparece em cada grupo de passagens e que esse símbolo representa, segundo a

própria Bíblia?
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Estudo Adicional – Resumo da Lição da Semana

A lição começa destacando a falta de interesse nas profecias da Bíblia, especialmente porque

muitas delas estão escritas em figuras e símbolos. Isso, no entanto, não deve nos deter porque

“Tudo o que a profecia tem predito que haveria de acontecer, até o presente, tem tomado lugar

nas páginas da História, e podemos estar certos de que tudo quanto ainda está por suceder será

cumprido no seu devido tempo.” PR 273.5

A lição de domingo aborda a compreensão da Palavra quando lida ou estudada. Daniel, que

antes era um livro selado, agora está aberto e deve ser estudado e compreendido. Uma bênção é

prometida a todos os que leem e entendem as profecias do livro de Apocalipse.

A lição de segunda-feira enfatiza a importância de compreender a Palavra de Deus. “Contudo, a

mente finita dos homens não está adaptada a compreender completamente os planos e

propósitos do Ser infinito. Jamais poderemos por meio de pesquisas encontrar a Deus.” GC 527.1

A lição de terça-feira também se refere ao livro de Daniel, que antes estava selado, mas agora

está acessível. “O livro que foi selado não foi o do Apocalipse, mas aquela parte da profecia de

Daniel que se referia aos últimos dias. Diz a Escritura: “Tu, porém, Daniel, encerra as palavras e

sela o livro, até ao tempo do fim; muitos o esquadrinharão, e o saber se multiplicará.” Daniel

12:4. Quando o livro foi aberto, foi feita a proclamação: “Já não haverá demora.” Ver Apocalipse

10:6. O livro de Daniel está agora aberto.” ME2 105.1

A lição de quarta-feira foca no estudo da Palavra. Diversas passagens são apresentadas para

mostrar que a Palavra de Deus chegou até nós por meio da inspiração do Espírito Santo e que só

pode ser corretamente compreendida pelo mesmo Espírito que inspirou os homens a escrevê-la.

A lição de quinta-feira destaca que a Bíblia é seu próprio intérprete. “A linguagem da Bíblia deve

ser explicada de acordo com o seu óbvio sentido, a menos que seja empregado um símbolo ou

figura. Cristo fez a promessa: “Se alguém quiser fazer a vontade dEle, pela mesma doutrina

conhecerá se ela é de Deus.” João 7:17. Se os homens tão-somente tomassem a Bíblia como é, e

não houvesse falsos ensinadores para transviar e confundir-lhes o espírito, realizar-se-ia uma

obra que alegraria os anjos, e que traria para o redil de Cristo milhares de milhares que ora se

acham a vaguear no erro.” GC 598.3
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